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ASSICNAT lJ RA (tn~ t1111w to ndu111!ndo ) 

An no, sem cs: ampil ha 1 .:3 200 reis. º52 
lHTIU'Ct\O I~ EDl:C \~\O 

M.\TEnIAES PARA A HISTORIA 00 NOSSO CONCELHO ainda de courc e praia, cm li-'bcllo omnmento de civilisa.- 1 fnltn o sus:tento, o ves:tun1·io, 
c;i"10, a pmtentusa. nl;wanca do 1 o ab~·igo; de m:1io1· l ; 1sti~n_n. UMA ES~~ç .. A~ .... ~.~0-.. ~~~LOGICA ga. E•La 111oe1la. 1ive oc· 
p1·ng1·esso. que, tendn o seu sfao d1i:rnos os pnlil'es d e_.;;pll'l- qne eu 

"'' cas1ão de oh.;erv;11· convenier.le-
se e{ })c into de n1Joio na exc·ei)t•,io- tn, os ib()'11nr:u1tes, o-; m1sel'a· PAL~EIR.A. 

• nrcessn.rio culti,·nr 1 0· 11111nle, -é romana. Conhece-se nal ;1ptid:"10 dns faculdades liu- \'ei"' ceg•is e c1 enten 1mentq. 
os outrns pl'Odu<'los da n;1- n1n1rns, lt)vant;1 no espírito Se n p:rnpe1·is1nn nns con· bem a c:1ra ndla gravada e ain-
turesn. p:ua que ellt~s nns os tlwsourns das seienC'ias dic/>es tnnteri•1es d;i ,·ida é nu- ·Sob o rlnp!o pont'l de Yi"La tia se tl:.,1i11gnem regularmrnLe 
IJossam off,~ rncoc snzo :wclos e d 1 · 1 J · 1 e· [) l · ·d()' 111, c r it<•1 es em redor dclla dns nrtes, a concep<;:lo e a merosn, terrivd, n 1ne:1r:n 111' arqneo og1r.o e .r<.Jt 1_rw11;~ a· ' e · ' ' ·. -· • 
fruetos; ns:-,im eonYetu, e :-,e explic:1t::i.o do mundu. em nos--ns dias; 'J pauperis· meirn uma d;1s ma1~ ncas po- ! Que 111tl e ta1~1us annos p~-
tnrna indi~pensarel, cul1i,·;1r, mo intellec'.tUnl 0 rnornl, i>nr voaçor.s do nos:;o co11r.<~llio•. . j sam sobre ella 11ao rcsLa duv1-
<' m ·J 11 11·,·ul ·,.1 1 A i11strnr.r,·~o é l1 primei- E 1 d 1 ·· • t ' · a1· cu1unc o e . foltfl de in<-truc<;;"in. e tiid;1\·in ! •.. 1s as pa.avras com q11c pnn-

1 
a a gu'.ua. 

si11gular esmern a intelli!!Pll· t'fl fnt·<:n. das socieclacle:--.; a el· muiot', m:iis tcnirnl e amea- c1p1e1 nm arligo qne rm tempos , Po.sta em ~or~frnnto com ou-
cia dn Ji, 1111 e in, 'pn1·;1 qt1e ·Pila 1 l:l se prende 0 prini,eiro de- ç·i :l r ; foi puLlicado no Povo Espo:::.en· 1r.ts da-me a 1d1·1a ciuma moe-
no~ de t ucll) ljllH!lto rfo b()'1·•rn- 1 ver rlos g .. vernos; d ella. de_,. 'l t 

1 · 1 l ' tia. do te111110 de Tiherio l l d Acucli1· r.n:n ren10din p1·nm- Hnse. . . i . , .. 
de, de h('ll 11, de ~ublirne, de ~e~c e 1~ gl'iliic ezn e ~ igm- pto e etlieaz ú misoria intel- 1 Drssc'_-0 então e co11fmno·o . .. Lo~.º ~pie L1~e. conl~ec'.mento 
util e rn:1rnYill1oso, é capaz ;i ~ e as rrn<(Õe~, a Wlll'a e lectua1 e rnornl do" Pl)\'O"', a.gora. Ve,pimos. 1 d1~10 L1dle1 de ll 11111ne1J1atamcn-
cl'cnaenclrnr e p1oduzir. 1 glorin _dos pov_lis .. _ 1 II t 1 Le ·10 loc·d '· eurnr-lhes ns enferrniclades ela . . a empos ons lo1ncn~ qne ' · · . 

E' e:-,tn urna \'e1·clade t;-10 A in.;;11·u<'ç;w e t;to ncre...;- · J · 1 J nt :i e 1 e a ' nlm·l fedi·u·-llies ·1s nlct'l"'\S cortavam esteios m1m·t pe1 reira, . u o p 1 r 1r. pouco;; ves-nod · t · · : "'1l'i'.l ·'\ SLJ'l \' id·1 i111elle<'IU 1! ' ' ' · ' · '·- · ' · · · · 1 · 1 b r el'os:1 e lll u Ll\'a, qne o 1 ' ' .'. < ' ' •• • • do <'i>I'"H"ln torn ·il-os :--.enli•)- i1111ro a E1rad:'.lna (1) cnro11traram t1g10:' laV1a porq11e ao oeso s-
mesmo é ennuncial-a que 11:olllic~, ~cº.11.ºm 11 :ª ,e llJUl'<~I, res ~ol~e'1'.;H;os d~ :-.i. n:ie:-;ii io, 'uma moeda de cobre, ou mdbor. truirem o 11cncdo ~a11çaram a ter· 
prornl-a. como e II1d1:-;penst1.\ el o p.1tl · ... , . 1., 1 . .. 1 ra. e:n \'Olla colmndo uma aran-

1 eu lura a inte 10"et1c1·'1. ' .,, ' u '"' • · 1 0 ·111 1- · d de extensão de terreno \ ' 1 d . 11· . '1 "U"\ ,.·1d" ll1"te1 .. 1·1l e o•()'· . . 11' i e:-. e i11c t:pénl entes pr.1.u1-, 1 º 
1 _ o · 1 • te n n:d111·f'z·t e no seio a j ·~ • . • : 

e lnlll:l·Se-J11strncr :o. 1 c.'\. II -. 'd·1d · . ·!·1 .,, .'d s e (1) II011Vtl q•tem estrnnh ssc o meu 1 l~m S<·g1111l1 a pe1lre1ra lemos 
C , 1 .. d· · li ' S f · li n1a111 · e, e-;c ' 1 .< I Q. modo do ortogrnfar rsta palavr:i.. A taca, · . b , b d iJ ·[ 
·~)f~ :\ CU ~ll .l ll ,\ 111te 1- . e n:ia.tn.r :\ 0me fl': 111- b·>IlS, é 0brn g1•;11ldi<1Sêl, Vil'• tcuho a discr ,lJUe uJ., sei "~pri1'.1ir m~- l]f11 ,\ OlJÇa-,t. 0/tÇlt a lt WnOe_a, 

genc1a, cln esp1r1to do po\·o, e c11gi>nte e urnn fonuosa v1rtu- tiid" ·,t . · . ~u ' 1. r e vi ·to· lh·ir a corrnµtela poµular. B 1 n.1.1la11.a rnL·J on<ie e111;nnll'et b:tslantes vesti-
. ·li . ·, ! 1 . d t ... V lll·lh . (Jlll, ~ cp:ilav:nc•1npo-t<ldeefraeA11na. Boa . d 1 :, , . .. , 

como O ~eu InC 101 e mais i C e,_ Um .ir:tn ~ oenemet IlU ria sem Cíl'LJai, triurnpho lITl- gente cré i so. Engana-se. Eu tenho em g10S e O . 1.11,1-caco~, llJO.?S 0 
nbenc:ondo fruclo, vem a cul- 1 ph1lantrnp13; al1rne11tar-lhe a ... ·º1 1 meu p~Jer documentos que comprovan1 telha gros~e1ra. Ha arn.la LIJOlos 
tui·n da nllllfl. 1 intelli()'en1·ia dnr-lhe o pc\O rlo com~.U,\\e. . 1 a ll1ÍllhL R8 <(\~·çào. 08 urnis moileruos fa- formando IJethr.o· de 1)are<le c1ua-., 1 . . o ' . 11·Hbnl11al' 110 desemvol\'1- Iam-mo rl1~ E1r<J d<J Ne!J'' · outrcs de E•- , • '/ :>_ 

1\ _n1l1urn da n1mfl, dos esp11·1to, cu1·n.1·-lhe ou mino- m nt d· · 1sti·uc •;'\o e edu- m Daneya. r.:m 1670 di?.ia-se r.:ira d'Aga; se ao rcz do chao. 
i;;eus 111CXCl'Ot:wei~ Lhe-·ou1·ns 1 rar-lhe ns mise1 ias dn ~lmn e~ o r\ ll .({ . numa eticr•tura de .. afoi·arnl'~to p:m:ida ! o anno ll:ll'Sado arranr.aram 

CI :::; . . ' ' caça.o p<lpulnr: e Sel'Vll' a a. favor de l'ero N1110, mem:1<mam·se :1s I • t" . : 

de_ amor e bo11dnde, chnrna a d1~s1pnl' · lhe as LI"e\'ê\S da cons- s .· c·a '\S art~s e. s indus- •tei:rns da aldeia .de Ei1:a-ta,qa~ On:lc es·fl ah um $0\'l.!l'Cll'l). No l'..llsame 
sr1encin-EclucaçiJ.o. 1 ciencin fo1•ln[ece1·-lbe as e- c.ien 1 ''.. . .t. · · ei~tao ª ''cidadcira etrn!"1 "gui? - Pa~• aflpareceram liJ. ·>lns ainda. inlei-. , . • tnas a l1bel'dade e a JUSlI- m11n , em E 1·a1lega Oll Ile1rttle[/'1.-que SI- . 

Se esta é da mais alia nerg1as da vnnt;1de, po1· meio cu: ~ 0 ·d->m e 0 l)I'orri·e ' f'>O a g :i ific:i terrnsde ll.forn101·uto. u_e .to dirc~to , ros que o van.laltsmo <lo lenha-
. • d · f < ' L 

1 e o ~. ' ou fornyem que alPm dos <>1tavo< e JU- . d t' l l d 1 d 
lmpOl'tnnr,ÍH pnra a tJ:lZ e pa- i Ü enslllO, :IZel' C(JrJl que O paz e :l CÍ\·iiÍ~l\Ç;iO dn mundo, gada~ os M•eiros pagawn aos se>1horioa. 1 OI' pai' !U a :; }O . e ma~ ~a Q, 

ra. a felicidnde da vida indi-1 homem se conhrça e conbe<;a no que lhes e rn·üs necessal'iü Concordam? - . 1 Um desses me1l1a om 3:J d 
'd l 11 . . o mu11do e' io·u·tl ou SUf)el' 0IOl' . L • • Agora cuma se fez a evoluça1. De Ei- . COITI rº11ne lL e o m 30 de 1 . 

\'I Un e CO ect1Ya, SOClill e . ' o ' ~ . e Cêll'êlClel'i:sticu. radega saiu Eir.me.g.,·Eii'a da Negn, Ei- . p 1 
U • ' . a~ gu 

domestica, aquelln, bem com- 1 \'l~'tude, º. nclo da mais su- T~I d' : l~M.,Ei~a ~·~na/la;~rá ª.lg.tuª.l'<_l· ra. A telha e gro:lse1ra mcurnd<l 
. l dºd b d'.· "d b[11ne C31'tdnde. zai P·~r.1 ortogr_afar-ti;u,. l .~nua. Crcw 0 m 014 de e:;pc ·sura. p!eJeO la, efn lltgl U qucnao-C!JIVl~lado quefica.expl}Sb.() l ::, 

e habilmente executada é 0 Se devem merecer-nos dó i.uvo é o µrimei~·? tlmico. 1·, j.~ que d- ! Num espaço de 500 metro 
. . ' . . li lo prOllllUCla füradaua cs1:revamoa tal ' na direcção de Eiradana a 'l'er mais precioso recurso, o mais e compa1.\.ÜO uque es a quem qual. 1 ' 

--------·-· ---·-1$1·---- ·-·--·-;$!-·-·-- ----m·---- --·--~·---
ri' ~ ~ Q, ~Ili g~ 'ü' 1 j11 seu porto ele ~for, em que ha se- penas que parn tal caso é neces,.;a- I dito logar á dita villa cle Barcellos, 1 de, por que d'ellns era o prejuh; 

- ...... --.-........ -- .. - ......... -·-·--· .. -·-.. ·--·-.. -·-- -- t enta para oitenta n:wio,.; grandes, rio occorror a outros muitos doza- e qne fizesr::;e dar vi,;Ut da <lita po- fazer o clilo logar villa e que 1;Q 

Carf ~1 'R.Jgia que ekvou 
Espo;;,_e11dc â catlze
goria de Villa, pas
sada em 19 d'Agos
lo de 1572. 

~™ G8om Sebastião por Graça ele 
Deus Rei de Portugal e dos Algar
Yes d'aq uem e cl'alcm Mar, em 
Atrica, Senhor ele Guiné e da con
q 11 ista, Navegação, com mareio da 
Etheopia, Arabia, P ersia o da In
dia. Faço saber aos que esta carta 
virem que os moradores do logar 
de Espozende. termo da villa ele 
Barcellos me fizerão a peti~· ão ele 
que o tra;;lado é o scgninte:-Di
zom os moradores do logar ele E s
pozende termo ela villa elo Barc: ellos 
terras o jurisdição do Dnq ue do 
Bragança que no dito logar ha tre
sentos o setenta para quatrocentos 
vbinhos juntos o arn1adl1s, e mui
to nobre de cazarias, g ente rica, 
e abasta<la e a maior pat'le d' e!Li 
do ser\'Í~o de Vossa Alteza, por 

e muitos pilotos o homens do Mar guisado:; qne cada dia no dito lo- tição ao procurador do Duque do ria grande tliminui(,~ào de Barcel 
que de continuo com elles servem gar succedem lhes tinha feito mer- Braganya, meu muito amado o pre- , los apartar se, izernpLar se de ell 
a Vo:ssa Alteza . em o q uai lugar cê <lo o:; fazer villa, e sendo des · sado sobrinho, cujo é o dito lagar, ' E-;pozencle e q ne nJ dito Ioga 
por ser tá ci nobre tem vossa alte- pachada a p etição para se fazer e que onvi:sse úcerca d'i:;to os ofü- hwia mui> poU<·as cau,.;a.,; e nego 
za alfandega, e officiaes d'ella o a proyisão, morreu o procurador ciaes da camara da dita villa ele . cill::i, e lho bastava o juiz que te 
sendo tal não ha n'ella escrivão do clitl> lagar, e perdeu-se a dita Barcello,.;, o que de tudo o que com a justiq ·i tia diLa villa o qu 
nem tabellião, nem outro ofücial peti~ão e por que tambem vo:ssa al- olha:sse e houve::;se e outros dis,.;e::;-

1 
ná•J havia g1rnte para :se gov01· 

de jnsti~·a para a haver de fazer teza informado do dito lagar ser sem; fizesse fazer autos e me en- nar por au<lar sempre sobre 
aos moradores d'elle, salvo os da tão grande e nobre, lhe fez mercê viasse o traslado d'elle1;, autenti- mar e que fazendo-se \'ilia era no 
dita villa de Barcellos, que é duas do o apartar sobre si nas reparti- ; co e me escreves-;e seu parecer á- cesrario fazerem-:se despezas pu· 
leguas muito grandes do dito lo- 1 ções elas cizas da dtta villa de Bar- ' cerca do que os moradore,.; do di- as quaes o povo ao presentG ná 
gar; em cujo termo ha pas:;ante de 1 cellos; o assim lhe fez mercê da ' to logar de Espozcncle pediam, ao era p)deroso o assim viu a cart1 
vinte mil fogos a que commocla-1 impo.~ição para a egreja do dito 1 que foi pelo dito Provedor r::;ati,.;- o infonna~ãv do dito Provedor e11 
mente so não lJOdo dar despacho 

1 

logar.-Pedem a vossa alteza que 

1

. feito e me envio.u 05 ditos autos que diz: c:Quo seu pa1·ecer é, q11 
por razão do todos estarem debai- havendo respeito a tudo acima di- e eu os mandei ver pelos de· o <lito logal' ::.e deve fazer vil!· 
xo de uma só judiciatura, e por to haja por b om fazer-lhe mercê sembargadores do Paço, que c.l'el- por a muita vexa<tâO que os nw 
elles supplicantes serem homens · ele os fazer villa dando-lhes termo los me dará> informações e consta radores d'elle recebem em iren 
do mar, e t~re~ s~rns i:avegaçôes, 1 conveniente com que se possan; so- pelos dito1; aut?:> haver duas lo~gua1; 1:e,1u.ernr _seu,.; segocios de ju,.;tiç
não podem ir a dita vtlla reque- correr e g,>vernar, por que d esta grandes do dito logar de Esp,)· a dtta v11la de Barcellos e ond 
rer suas justiças antes muitas ve-

1 
maneira vossa alteza será melhor zendo a dita villa de Barcellos e as causas o demanda-; do term 

zes a deixarão perder, pelas quaes sorvido, e o povv meno,; vexado o haver n'ello tresentos e setenta vi- eram tantas, qlle sr não campa 
já vossoª' ô que está em gloria, fui 1 opprimido e receberá mercê.--E sinhos mariantor::;, e terem seten- cleci.1m por pa,,;,.;ar üe dosoito mi 
informado d'e:::.Lo togar em tempo ' visto seu requerimento antes de ta e qnatro navios de alto bJrdo, visi11hlls a que commodamcnte s 
que não era tão nuhre como ago- 1 outro despacho, mandei ao Pro- a que chamam Caravellas, e se mos· não podia dar aviamento e qu 
ra nem estava tanto a perigo de ser 1 vodor da comarca e Procuradoria tra mais pelos dito-; auto,.; serem para mais jnstificação se devia t <J 
saqueado como ora está por os mui-! da villa do Via.una Foz <lo Lima, ouvidos sobre e-;te caso o,.; ofriciao,.; mar o parceor üe Dom Pe<.!ro d 
tos cor>;arios do mar que facilmen 1 que so informas5e do c:onthouclo na da camara d,i dita villa ele Bar· Cunha do mon concelho e pr 
te o podem fazer sem contradição dita petição e soubesse quantos vi- collos, o reqllerem ao ditll Procu- sitlente da alçada que lá nndav 
alguma por falta ele justiça que sinh;1s no dito logar hnvia, o a rador, quo toma,.;se inf\.>rmasão d,)s ao qual m.rn lei mostrar o; di 
n'ella reside para. haver do cons- qualidade do elles e qnanto5 navios morndorcs li-> Jogar <lo Fáo e das tos aulas, e a carta do dito Pro 
tranger a gente com a presteza e tiniu e a distancia <1trn havia do froguezia:; conjunctu~ a E ,pohcn· l' Ul'<h ll>r e FPr :-r-n nssiguarlo deçla, 



.r-......_,.. ___________ ~- -------- ------- ·--·------·~-- -·--·-· -- ~ ----~--------à--------·----- ~-------- -

roso, se este111lrm csles vi~ti mrntc residente na frrgnezia. clP 
gios. 

Qne foi nma p.wO".('iio ro
mana parece nfln reslar rlmida. 

Fão, na qualiilaíle ele rrcfüla de 
uma illuslre familia q1:e ali Sl' 

cnronlra a lJanhos, lPntou púr fim 
á e~istrncia, afogando se no rn:ir. 

111. 1Juacc11 tara l · · · 
1 I.~norarnos se La 110;1c1a e yer 
: dadP1r:1, IJC'ln como dc:, r:o11liece-

(Conlinua) : mos os 111otiros que ]"\'aram a 

----·· ___ .. """!'e"' · desditosa 1apanga. a tão eüremo 

1 

dc:-esl'ern. 
N o T 1 e 1 A R l o o que afianç:1rnos é gnc nem 

rá a parte prnporcional das cus-
1
· affi11i11. 

tas. emolull.lenlos e sala rios em Um encanto ... paratlis;aco ! 
divida. 

A1·1. 3.º Os deve1lores dos 
im11oslos, a. g11e se refere o § Ho1nbeh•os 
1iniP.o llv art. 1.º, serão admí'li- 'lr olnnta1•ios de 
t!Ps a pagar sem jnrn de mora Vianna do Cash.~Bo 
as 1Jre:1tações cm diricla. nos ler- l 

1 1. · 1 1 QtJan110 ta. sua pi1ssage111 por 111os em fjlll' !'oram 1qu111a1 as e 
1 i rsla Yilla pa.·a a µopn :ir rorna-

elll norns prasos. dcre111 o o pa- ria íln Nn~sa Senhora das Ne-
g:i.mento da. primeira prestação 1' 
rnr rffectuarlo em 1 de dezern- ressi1latles. q1w se rra H111 no 

s:ibliac111 rm·sado na írrgu1•zi:1 de 

--::"'·-::'"'.1 . . 

Foi p1·orogado, por mais 
algum tempo, o p1•nsn pnrn 
a C•>bt'n.nt;a voluntnl'ia do=; 
itnpr1"t1>'> di1'ecto" municipnes. 

i N'esse sentido foram, no 
que uns inftwmnm, expedi
dos cd'lli-ios nos ~nrs. p:1ro
clios do concr,I ho n fim de e<;
tes o tnl'llal'ern pnlilico na oc
!'nsi;io da missa. 

ncís, nem a pe:1sna qntl tPmos 
- -- ----- ---- ·- -- : aqui ao lado, seriamo.-; capazrs 

El-llei no JJrazil de pr:1ti"a1· loucura s1·mell1ant 1~, 
Lrn dest1: anno. 

Art. !~.o O:i contribuintes qne B:irqlli'irns. cnnc 11111 de Barr·tdlos, Festas de Seten1b1•0 
1' a l>au .la tl 1 p:e~Lilllosa A~socia-D1zl'm do Hiu cl1~ Janeiro q11c salvo se-diz-no.:; o tal amigo que 

a cunlll1i:-1~ão de fazenda da mina- 1e111os aqui ao lado - salvo se 
quizerem aproveil:~-ºse ~e! e 1 ~- cão dos Bombeiros Voiuntarios Decorreu anima1iissima a fos-
r.oslo nuns a:tigods ,. e . ' a~ . da visinha cidade de \'ian11a do la. de qninta íeira passat.la, na. 

r:1 dos Jeputados f11i de pan'r·er ........................ : 
que se 1bse 11111 rrt•dito illi111i- -.L'a111our, l'amottr quancl -il 
tado p:ira a recl'pçfw qne se pro- naus tient adiett prndence ! 

Sim o i.!VCl'l\O ec arar aos re . e li r . . ,A \'enº11la Barrrns Lima. Como ha· 
Pectivos esrri,·ães rle fazenda ale . aslP lo, ez 81~ dOllYll' aqm.llexe- : i. 

]·i·c a fazer a S. ~J. El-Rei º· I 1 

Cut "1H10 um tn o rJa~se crt e fiamos annunciado, honve coiTi-30 de nO\'e111liro deste anno. º , ,. · · 
. . F · d 1 - Causou uma surpresa agra- da de bvciclete-:.. tocando, em um 
§ UntCO. f iella ~ ~~ ar<ll.~aiJ . uabilissima a torJos 11ÓS este fa- pal~nqne n'aquelle local, uma . . . • ~~J-.,._~_;)---

C:11 .lu~, . u:i sua p ru'.\1111a ns1 ta a j 

e:: pi:ai kt.1era1. Con tribuieões ., 

em atrazo 

ª.que se re ere e~ e ª1 t \ª. elo e com muita rnzã0, pois handa. de mnsicH, das 7 horas 
ra suspens,.? 0 an amei~ 0 

e as 

1 

nã~ estamos acostumados a ~en- da tal'dc ás i i da noute. Esta 
execuções 11scaes re~pec tl'as. .

1 
]' d f 

Art 5 0 Vencidas e não pa · t1 esas, e esl.a or em. . que esteve arr1ena, ez com flll•! 
· · · N r.ste 1nrnal o registamos por- viesse muita gentB de Fão e ou-aas tres µn s~aci es men ;aes ou - . . . 

1'.!t~e·•11n"1~;!-. l" ' - : . . • tanto e colll o 111a1or praser,a11re- tros pontos, a1udando assim a 
e. 'Q 'IJ'.11 ua llllla prC::;tll~<!O trt111cst1al lhlS lul- . 1 1 1 1 l ) · 1 ·11 · l 

L l t _1 . 9 º 3 º , ·á ser1ta11(Jo ao seu 1a li rege11 e e <ar mais ll'I 10 e a111m·1ção a,p!P · Nl1ticia111 de is ioa 11:ira o 1 Forma de 1111;Hrnme11 o mo:; e os ·1rtflros .., e :sei 
1 

;i· . 

· ' ' 1 
r = ' ':' : 1 · · ' t a toJos o:> que formam a lan Ir. ngraolavel u1\'ertime11Lo i111ci:\· ,J1i1·11,·'I de Noliciaso tlo Porto, i l.) o· · 111·,.a e) se .11 ·1n desde lorro extrrt\e o JJa 0 amcn o b I 

' · ct rnno)) pu J v' b • 0 · o 1 " da os no~sos p:1ra e11s pe a cxe- do pPlos rap:1zes d'esta \'ilia. t111e os telegrammas_ e_n\'iados 11a- te <leci·eio: de touas ·i-; qne se 1 evam com d 
v . ~ J l ' cução ex.ri•llente do numero e Os prnmio:> eram em nu1nr,-

ra Lisboa pelo ~ll!Hstro 1 clal)~~a- 1 • Artigo Lº As conlr1buir-_.õrs os JUl'OS 110 niorn t esl e 0 ven- i · · a li' de ro de 12, sendo Lrcz cleslinaolos 
· 1 l " c1ºrne11to ·111º1c·1:i l da cnntribuição. mustr~i qne onnmos:d f.li .

1 nn 'ª so ffe a. Yiagem e 
0 

nn- inrln:;trial, predial, de 1e11da de A 
6 

O 0. um Hnccro e mereci o agraue- iis corridas ne.~ativas e os res-
cipe H··al, lcm cu,;tarlo a:e hoje casas e sumptoaria, dccima de ju- · r~. ·º go\·erno ~xµe I- cimento pela clPlil'atla altencfi.u que tan•r,s is CH'ricbs rle fitas. Q 1 '1' 
23 .->0"~:-J(·,; r"t·s dl' · 1·a' as mstr11ccões neressal'tns pa-

1
. t ·os s r· 

1 • u;µ· ._, V roo.;, e1n IJrincíplll e a l tc1ouae;;, · - .1 se r 1D"naram er para co111 e • uns c1ner outros ioram Jac;tallte l,, 110· · a 1Jcns·1nnos CfllP es- 1"' a co11\·enienle cx.ecur,ao ueste 0 _
1 " ::; e • ' , · cruc csl1'.J.alll em di\'itla e ~o ha- "' o se· 1 dis1)utados e com anim:ic~o. Con· · 1 S \lt z '· i fci clec1·eto 1· P zeíll l'll ::i. • ta Yt:igcm <e lia 1 

l' .a l'I; · jam vencido até 3i de drzern-
1 

be o 1.0 ao snr . .\ntoI?io Ribei-
ta pri~ conta da sua dutaç:ão. • · bro de 1901, podei ão ser pa- _ ~ ~ 1 ro da Fonseca, sendo os outros 

-·m,_.,~ ~ gas até 3~ de ou1ul.Jro de~te all- Gafanhotos . ganhos por diversos. 

1 
no, sem JUl'OS de u1ora e com O indulto . 1 Contamos no Inca! das corri-

llanhi§tas . abatimento de iO º1 0 • aos estudantes Na frrguezia ele Pedrouços, das cerca de 25 bicirletes. 
A' bonita µraia de Fão,chc- i § unico. O beneficio J'este Par·ecc t(lle fii~oll resolvido por Arcos de V"I. ele Vez a1~parrcPu 'Hoje temos o mesmo agrarla-

garam ulti111an1entc as seguintes artigo será igualmente appl1ravel un:rnimirlade, na ntlima reuuião grande qnaniidatle de ~alanhotos vel d vcrlimento, rnrvindo de pre· 
familias: ao pagnmenlo dos direi los de mer- do Conselho d'Eslado, fosse com- que lPm estragado mnitas searas tetto para um rendez-vous das 

De '.lra;;a: o sr: E.dila.relo Ma1~~ ce, ~molume11t~s das S<'?rl'larias mlltada em repreliensão ~ peua Para e~t_mlar ti ~heno.men1J e principaes famili:1s d'esia ,·ilia e 
tos. estllliarlo cap1talista, e ex. de l!..stado e sello de d1plo111as, d'exclnsão aos alllrnnos nscarlos tomar as elevidas prov 11 lencias par- da nossa visinha Fão com a dif. 
famili;1: a cx..mª :rnr! D. Henri- c11jas ultimas prestações se ha- µor Jois a11110 , ela Uuive isidade liu r.ara. aqu:-lla 'ilia 0 <'~·mº sr. ferença, que começa;·á ás G da 
que~a _Yallada1es e f.-'X.mas fühas; ja1.n vencido até á data da pu- J e Je censura a pena d'exclusflü Alldre CNqiw 11:ª ~fo~ro, dignoª ta1Je, terminaniio ás dez da noL1le, 
o d1strncto • sportman • sr. Adol l.Jl1cação Jeste decrelo. j ªº" alumnos riscados por um ao- grooomo ue Vianna do Castello. para melhor commodidade, e em 
pho ~Jall'IS. de Bat'Cellos; o sr.! Arl. 2·º As conlribuiçõcs in- 110. -----...__ ~.-<:---.....-- 1 vez de Liciclctes, correrão os mes-
tenrnle folio Ang11sto d'Anrlrade dustrial, predial, Je renda ~e mos Camµeõ ·s, ma-; montaJos em 
Faria, digno in~prrlor da Com- ctsas e sumptuaria. e decirna de ~ Nota de ~$liOO 1•s. 

1 
bt~1Tos. T.amLem ha bonitos pr~-

pa11 h~a dos Phosphoros, e ex.. ma juros, em p1 i1~cipal e ~rl~licio- 1 F t• • l 'fi~ã Terminou no dia 1.0 do cor- m10s_ confecc10nados p~las. gentis 
familia, e o sr. .Manoel Cam- nae:;, que e.,tepm cm dl\111b e 1 es IV «l em O 1 . t p .. , .

0 
p·

1
ra. a troca menmas da 11ossa pr1me1ra so-

l d · l · 31 l i 1 · 1 en e mez' 0 1
' s ' · d 1 b · 11 ,.] 1 pellos, ex..m~ , esposa e cun ia a. se hajam vr.1~c01t 60 atEi

1 
_ l e e e- Altingin nm cnnho bnlhan- das no las de ~S500 reis. .

1 

c
1 
te ate; a rt rnn5ta~111fo .1 a mesma 

1 zeml>ro de 'J po1 erao ser pa- tíssimo \'erdadeiratnente e11canta- Ahi fica 0 avi~ o. orma como na . e1r~ passa-
. - ·- -<~·~·<}~-- - 1 gas sem jnros de mora e e111 pres-1 dor o' frsti\'al ele cfomingo na 1 da, uma banda de musica. 

A T D CA 
j ta~ões trismest!·aes ou me11sae~, 

1 
pi1t~res ca Alauierla do Bom Je- -------~ O programma Je boje é o se-

. · · cu10 nnme1 o 11ao exceda rcspect1- sus. 01·~amentu guinte: 
:. . . l vamente a oílo e a \'Ínte e qua-j At6 o lempo como que quiz 'I A C . - d' t · t 

1 
1.a PARTTt' 

. 1. 1. d omm1s!';:l0 1s nc n e. Iro. associar-se, JHU( 1ga 1sa1J · o aos _ , ' 
ROMANCE 

Musica § 1.º As preslaç.ões mensaes fãozenses urnê~ noiL~ sua,·e de- em ses;;;n.o de 28 do mez hn-

1 não serão inferiore:> a rs. I ~OOO liciosa ameui:;sitn·1. , do app1·nvou o 2.º orçarr~en-
e as trimesiraes. a. reis 3 ;JJ000. ! A 

1

assisteucia foi enorme. um t,? s:t,PPb~men,tar ªº .. ?".d~n~~ ~fi~;~h~~f: 
§ 2.º A pnrne1ra prestação : ,·erdadeiro exodo de clamas e c~- LlO '' •1maia muntcipd ' Valsa Soieidio? 

«l~amosol> 
a::\Corai>s '., 

«Rto elo Ünl'Ol> 
' vr.nccr sc-ba em i de dezemuro ' valheiros CfllC sahirnm rrn·a o fur- _este soncelbo. . j :Mazmka 

Consla-n'ils _que hontem,. da. d'este .anno. . . j moso local. imprimindo-lhe uma l .. lc,. ~e e~p~rn.r,. p()ls, queª~ Symph?nia 
<cSaudaden 
a Beijos• 
«Gallega» 
cc1Ioden10» 

parte de manha, nma rapariga, 1 § 3. 0 A 1mportanc1a ele ca- nota aleare e tlistioct:t a nos~a go1,\ a illust1 e edd1dndedmnn Hap~odia 
t · 1 d L' b 1 1 d d - · ~ · 1. de sem demora proce er ás Maxixe na u1a e ts oa, mas actua - . a uma as prestaçoes acresce- 1lluslre coloma Lalnear que a t . d b d f 

1 prnJecta as o ras . a onte. 2.ª PARTE ----·ttr-·--·-· -..-...... -.t:-·--·- .-..-...--~---·- Os conce1·tos feitos no en-
. . 1 . . , . 

1 
canamento que vem da nas- CS:ottttidas de óer:icos rnu, que pelo que tinha visto do e d.'alu até o rio Cayado, no qual gar de Espozende. J\I1guel d.a Ca· . d' I ·""" 

dito lugar de Espozende, onde es- limito de meia legoa ha seis fre - mara-Lugar do sello de chumbo cente á c:uxa agu:'I: a guns 1 Apresentacão e corte:;ias 
tivera c?m a alçada, lhe parecia '. guezias que tem setecen~os visi- -Pagou seis mil reis em Lisboa 26 resulta?os deram, visto gue Corrida de' velocidade 
por. mmtas razões, que cu lbe: nhos, e esta mercê que assim faço de agosto de 1572. Lançou-se a até hoJe, com prazer o dtze- ·Corrida de obstaculos 
devia conceder mercê que me l)e- á dita villa d.'Espozende não pre· I conta a :fl. GL João Fernandes. Re- mos mio tivemos occasião 1 Corrida de velocidade (a) 
dia, e o d~via fazer villa e com tu- iudicará em cousa alguma as d?a- gistado no livro a fl. 3i3_. Antonio . aind~ de sentii· a falta d'aO'ua. Corrida a arreata 
do mandei que o Procurador que ções do Duque nem ao Alca1üe 1 Caornar.Pacrou conta a Sunão Gon-1 I • - · 0 t' 

3
.ª PARrl'E 

o Duq~e tem em ~i:1ha corte bou- l l\[ór da .Villa :le Ba~cellos,_ e o ~i- çalves P.into~-Cumpra soe registe- 1 s~o, porem, nn.o .e m~.t-
vi>ssc vista da pet1çao que os mo- to alcaide mor tem, na elita v1lla se. Manoel l\forthu;.-Rogistada no vo pa1a que a Cama1a detxe 
radorcs do dito logar sobre este 1 de Espozende os direitos que até livro dos registos das Provedorias poi· concluir a obra que ten
<'aso me fizeram, e 1:espondeu por' agora tem. E mando aos m?~s da comarca de Vianna ~oz do Li- cionava realisar, tanto mais 
sua par~e o que fazia a _bem de 1 dese~ba:gadores,. corregedor, Jlll· ma e chanccllaria ela dita co~ar- •que sabemos estar no ani 
sua Justira o que tudo visto, ha- zes, Jnst1ças, offic1aes e pessoas a marca e onde fora declarada. Vrnn- d d n

1
os , 

venclo respeito as causas e ra- que o conhecimento d'isto perten- na Foz do Lima lõ a.o mez de mo e to. os OS ex. SOi s. 
zõcs allega.clas e de legitimas so- cer <JUe em tudo cumpram o guar- novembro de H.i7~ annos. João de que constttu~m a nossa ve-

Polka 
Valsa 
Hapsodia 
Passe calle 

fyiusica 

«Gloria» 
cRainha d.os pradosn 

,,Popular> 
cSerpa Pinto,. 

bre este cai:;o visto hei por bem dem esta carta, como se n'elta con- '-'à Guimarães. reação, o deixar a]guml'IS 0-
0 ._, (~) Esta corrida é feita com os e me apraz do fazer villa o di- 'Item a qual .se registará no liv_ ro bras de valor nºesta villa e 

t ] d E l /1·ontispicios ás az•essas. o og.ar . o '~p~zenc o, e q ucro ' da cl:ancelana da co':'arca da ;-rtlta concelho. 
que d aqut rm diante para sem-1 de Vrn.nna Foz do Lima o no livro C r. d t t 
prc so possa chamau e chame villa ela camara da dita villa do Bar- Postaes illnstrados on~rn amen e con amos 
de Espo,.-,enJ<': e atiro e aparto de cellos e da dita villa ele Espo· ver muito em bt'eve da!'·Se 
quaJ11 uer sujeição- e superioridade, 1 zencle, e esta propria se terú no Rl'cebidos directamente do es · começo aos trabalhos. 
qne a dita villa ele Barc0llos n'elle cartorio d'ellu em boa gnard<t trangeiro acaL<>lll c.le chepr à cLi-
t<'m sem ombarg_º de quaes quer 

1 

a q uai i1or firmeza tl'isso lhe man- vrana e Papelaria Espozendeose,, 
privilegias o posse que em contra- dei passar por mim assignada o 
rio li?ja por quanto por os d1tos 

1 

sellada do meu sello de chumbo. rua Direila, 7 a 9-Espozende
respeitos o por lhe fazer merce o Balthazar Ferraz a fez em Lisboa onde se encontram as mais ri· 
hei assim IJor bon, e lhe doL1 por a dezenove dias do mez de Agosto. cas novidades em collecções e avul
tarmo distancia tle meia legoa em Anno do Nascimento de Nosso Se- sos, a preços modicissimos. 
circuito-7-de Espoze!lde para a nhor Jesus Christo de mil q uinhen
parte do norte até B. Bartholo- tos setenta e dous. Pernão da Cos
lll<'U do :'llar, e d'ahi direito a Vil- ta o f0z escrever. El-Rei.-Carta 
la-Chao, t;. Clautliv e Gemezcs, ror·1 U\.. \"O:i::,a ::illeza foz villa o lu-

---QO 

Espeetaeulo 
Realisou-se ante hontem 

na .Assembleia Espozenden
se, um espectaculo de pcesti
d igitação dado pelo snr. João 
Luiz, sendo tambem recita
das algumas poesias. 

Falleeimento 
Falleceu ante-hontem a 

snr.• Emília Rosa de Jesus, 
po1· alcunha a Panelleim, ca
sada, moradora na rna de S. 
Sebasti<io d'esta villa. 

A finada contava 69 an
nos d'edade. 

O seu funeral realisou-se 
hontem da parte de tarde. 

Paz á sua alma. 



- . ·- ---- ";a_ ,,."'o-·=:: 
o 

l~strada de :Fão -Esteve honlem no Por
to, o snr. Commendndor Raul 
Hernani Cesnr de Sú. 

·~i;'>~OO r~í~. 6 caixlS. ';"-QG9 :'""''.:Y>"'=2'<">~:7"'>~6J<'.1.;e•~~"'<":>'D~~··""Q·:;,Q:;>~GG'~'SG 2\QG!9~ºN 
llt'pn&itn g.•ral J. P. B 1stns & r..•. ~.~r1-~:c_ .... ..--~~ ...... ~ ...... -:!'~~-"""'!-......... --~----!il"ill,I~ 

Phar m:icia P d111~n1 ia P,·111ns11lar 3U .. 1 líl 
rua ".\ 11,11•ta 'ln, l)sb11:i.-S11h·a~e11- ~li li~ 

ao mar 
Chegarnm ultimamente ale 

n()<; \'fll ' ias queixns de lnvra
d ol'es dns freguezia" de Gnn
clrn e Fontcbo:i, ~ontm o 
pessirno es1aào de consel'vn
<;:·10 ern que ~e eneontl'a n. 
estrncia que Jign n. importan
t e freguP~;ia dr. Frto ú prnia. 
Au que 11os infol'innm essns 
qncixns s:h> ele todo o pPnto 
justas, pcii;-; n. e:-;tradn, peln 
muito transito que tem n'es
ta épocn, ;se acha bnstnnte de· 
lel'i<ln1da. P<1ra attender ao 
pedido que n'esle :-entido nos 
di1 ·iginrn1 fonrnwnmos ten
<;tio de solicitar da ex."'ª Cn-

-Esli\"ernm lrn dins em 
Yilla do Conde, em passeio, os 
snrs. Fl'nncisM Xnvier Vinn
na, Emilio Bernnrdino Mo-
1·ei1·n. A l\'nl'O Pinheirn, Alfrn
do Yialln<1 de Li111a, Fl'aneis
<'O eh Hul' lrn Gonçnl \"es, J on
q ui m A. ViêHmn de Lima e 
José da Silva Vieira. 

tis no Po110, Santos Caria & s,.i.n- ~li llIB 
11hns. 1 ua M<111si11lio da. Silveira, 111 
a 1 rn. ~I! ~JllYILEGIO &XCLUSNO 11~ 

As caixas vendidas em Portu- ~I! 1 B 
gal devem élpresentar, exteriormen
te , urna t tiqu"ta indiuHndo conte
rem um prospecto em lingua por
tnguna. As Ctiixas qu'l não tivei em 
esta etiqueta elevem ser recusadas. 

~11 11m 
ffill 11~ 
~li 1 ~ n ~ m 
~li ~ li~ 
~li K llB 

e!! ~11 :1m 30qp000 t•s. mensaes ~li DOENÇAS DO PEITO li~ 
_Seria i~1possive~ enumer ir 1 Sejam homens on mulheres, no- ~li JjIB 

aqui toJas as molt"st111s para as · vo;i (JU velhos. todos podt"m ga- XAROPE PEITO\'DAL JA~~ES li 
qnaes a "Salsaparrilha do Dr. l nhal-ns exerce~do uma industria ~li · .E.:\I NlA. IB 
Ayt:'~>). se. loina applicavel. E' . que nfi~ depc::nde cte c1pital, que e ~li ~"""'º "'"pre••ª•" 1eae11n .... ,., .... .,ion••.to •"''" "º=•1111• li~ 
quas1 rncnvel o darnno que a cou-. d't1bsolut,·1 11ov1«lade e d'u •n a f:a- Cl.11 de •• , .. ~,,. ,,,.11:11""" ce Po1hlt1t<l .. i .... z-.. ..-.., .. 1 .. G"""ªª lll:'i.) 

' Ql de U7s,e-r. .. da C"'61·(e .So nt<> de .&•o1•"''*'•· IV 
tami11açao da~ Es(· rofulas e a vi- cilidade extrem1. P•>de-~e exercer ]li 119 
ci:iç_fio Syphilitica opuarn n. o_ or- j sem prPJ.ui-o de l}Ual JU"r outra oc- ~li A llfficacia d' este xarope, evaiclilt?WNllC p~ovad:i em mnltH llr~v 

rnai·a os neressarios concel'- l - ... - t ., r.li 1 . n3--•j ·u~ar do11 m:lt dia--gan1'm? rnmano e ,a mult1dao de . cnpaç-ão. Para os ricos, é recreio. ~usel'\';içoes _ nos l~lsp1 .>es _e l\é\ , r: <:R t' •' c
1 

.,, ~ • .-.f.:: 
to~. ::\fio o fnzemos, p:i1·ém, enfermHlades que eug .. ndraiti. 1 Enviar 3"'º rei,:; para 0 se<i;redo a ~,I tmctos metl1cos d H~!tl pa1z, l1!VOU u l.ou~eiho de Sauue Po· lm 
Yisto e ue na sess~n ]" d N~ hi n ~ff ·t d ' C · 'M - rn' blica do Reino a apprc\'a[-o rtl~~11m·.çfo•.i qnt· lbe uiio mereceram li(;) . 1 • . . ·.·a ren isa a ao. <, co1 \li o, caso e Aureli •> Augu ·to 1> rre1a. tl!lsao. ~ 1 7. ) .

1 1 , d ire eonedôto ;t 
no sabbado l)Ussndo, o dib()'no cc~1olestia _do sa?gue" que esta Jurni:ll que publique este reclame, rnll outras prepar<i\utlS, e a con~H nra -o um vema e ' t' llli"l 

S 1 11 - l Gl contra as bro11chi1u, tm1M agt1dug mmo dwonioo.~. def4uxo, t<»- jjJ 
YÍCP l)l'csidente da Cnn·1:11·,·~, ,, a S<1p,1r_n la« nao. a uan_i:e, e os (incln-a e.;ta ob,,ervac.ão) recebe o , 1!1 •. 11 11\D, ·• ff t t i1 1ea rebrld.es, ;osce cum;rtlsa. e a~i::mí.!!!C<l, dor d.-0 p1111ü, eswN011 •D 
{ . ·t . , l ·t,,, . . 1 fit·u< l e1 o cura 1vos sao uorn- ::,egredo grntis. 1

1 
!11~'· llj 

1

,.,, .. 

1 
.. 1ue .1c Udllnen e es d_ exe1- pletos e permanentes. r1 ae aang"e, ll l'-OTltrn má<u as itTilafGf18 tierV<Mas. ~ 

cendo 0 cnrgo de presidente, 1 E' um tonico e recomtituin- •• ~ Cada frn~co está aco111panha11''l t.!e um 1mpreaao com o pare-
n_o:-;so nr~igo snr. José Cnn- te" adrniravel p;i ra todos os ca- BIBLIOGRAP,·41'A ~I! ur que o Conselho óe 8audc deu;){) gon·rno, e com asobMJr. li 
elido dn S1h·n íl.anrnllio, t1·atuu ~os. ~m tine o '.'Y~kma_ se ach.a 1 • ~li '1ações dos prmcipans med1ws de Lilfhoa, reconl'!.~cidaa pek>I !m" 
cl'este assu m pLo com a boa del 0d11aclo pela 111ílu c11 na pe1:111- i ~li consules do Brazil. 1

1 ·~ . t d . l . . cio~a d <3 alg11m ve1w nu m urb1do íllll 
'11ºn ::l e e ze u q11e semp1 e que ::-e i11fi ti ou na ma~"ª d ·1 san-' A lmanae.lt dos 'l J Na parte collada ~ ~~ 113 

Je me1·eccrnm os mell101·n- I gue, ou Qllll !!du se adrn 011priini- TI t. .. 1908 m11 do env-olncro cs:a @ -- 1 IB 
ment~s do coneelho, ~endo , d:> .1 ela Ücumulaçâo de hum lJ res tea I OS Jlal a mi ::htm~=8~:~~hira • ~--~ 0_-(~~~ llIB 
resolvido cm Cn111:1r<1 111nndn1· 1 v1c~adus. . . . 1 Acabamos de receber a visita 1 ~li ~..-:----t!..:...rc-;~~3;);;..~ li~ 
l)l'Or.eder ú i·e1Ja1 ai·üo da al- . •'c11da. lUIB pr~11c1pacs pbarma.c1as e de;it.e intere-;sa11te liv1in. ho que ro11 ~ I~ 

~ loJaS de perfumanas. 1 . . S d . · ~ IV 
ludidr. estrada. CuidtLdo com as imit ·~Õ·'~ conta Ja 1_ aunos e ".x1-tenc11. . ~~I 1 ~ 

Agcutc~: J11.me~ Cas~· Is & e 3 ,'Sncces- R0ch ~1ado dl:l variadas produ- 1 rn11 Deptsitu geral - Ptiarm3CÍtl Fr1111c11, i'ilht8 
~ 11ores-RuJ. do ~lousiuho da ~ilveira, 85- cões 1itt'31arias. humorisl.iuas, sa- 1 Cií 

5 
B 

Porto . . li ' rn11 -- mua::w .}!l:Jll'Jl - :W...X&JaOJ!t... 1 Nada n1enos . 1 tyricas Me., hem iúipresso e i us- ('5 1 
. trado com bo •S gra vu ·as o seu 

1 
~li !IB 

de Dlil COUfOS pre~i limita lo é de 1oo 1 eis. R_(!!;;;;;;;;;;;;;;o;;;;.-õiiiiiióiêniiiiiiõiãõãiõiiiiõi;;;;;;m;,;;.,.,.iiiiõiii.,_iiiõii._õiiiiiõiiiiiiiiiiiiii--...--.iõiii..__,..-iiiiiii.iilliO 

Con:-ta ao c<Correio da Noi- AS Pilolas Pi D li Tudo"º' p~rlidos devem >er fei-l (%559"--~~B!l~a!lie:EC':m~e_\6ast:X'l598F.1~696'.96868"§l$::%JB9~69~...> 
te» <lll~ .ª Companhia dos taba- dissipnn.1 a nneania tosªº' ecliturcs, os ::,rs. João Ro- : - ·----
('.OS ex1g1u ao gtireroo uma lll- CODIO O Vento diS- mano Torres & C.", rua Alexan-

den'n1·;:a,.-ao rle mil r,ontos l~C 1·e1·s s"tt.., •:.is DUVellS : dre Herc ,1 lano, Lisb11a, a quem 
' " ~ • • • : . .1 l ~.. ... ! agrnd ecemos a am .-1 biliJad i da of • 

por terem ~ido d1rnrnul'los 52 Os anemicos téem o ,augue po· ferta 
dias á vrllda annual de labacos' bre. As Pi111las Pink affast<1ru a; 
em virtude do Jescanço. amenia, porque tr<1n5fo1 mam o 

sangue ernpubrec::ido dos nnernic·os 
em um sangue rico e purn. A ~u 1 i 
aqâo bPntfica faz-•e s Pntir de de 

P .:bil<-çõcs dive1·sas: 

-0 11.º G08. ~1111•1 1:1, ria f.;R-z('Ca 
Uma O"t•ande 1? c·om ·ço do tratamento; lo rl1 •s os' llnt1 ,t.lth·Bnl!I , ~em 111• i11 ili11s1rndo 

e ~ Jt 1n..:on_1modo::i que acompanh-trn a de 11111paµa11da ;.grir.uia " q1lµari,;açào 
de~g.Jºa~a no.• orto 

1 

ane~11~ 'de:'apparACe~n. POUCO a d11 r.n."IH•1•i111,11l<:S 'c'l:.i'• .'\c.1Jac_ç:io l~Ua 
Ja e do conhec1menlo dos püllla' \Oltarn o app tite e as fur- S.1 lia 13Jn ·lll ra, lU.J= 1. andai -1 ur 

11 
• • d ;i, .. ça' e bem depressa a c·ura é uom- t, 

nossos e1t ,1es .ª gtan e ucsg1a- plet.a. 1 -O 11 .o 968. ª.nno XXIX. da 11o-

.... .... 

ça, que, ha ô ias, occorreu nos As Pílulas Pink dis iparam da c11~11ll1 .. nt1n, inrual tle Nluda.s de-
va tos salü1•s da redacçf10 do nos · bem ra1Jid ume11te a anemia de d11·A~o a~ farn_1lias pnrt11~.u«1.a>, cnp d1· <!! 

t.. ' recçao 1·aLe a ~x.m• Hll' .º D. Leonor ,_. 
s_o _presado collrga __ dornal de No- 1 ;,ue s:·fft ia o . sn.r. I•aac ~,,(Jno•da M .lllonado, crlit:idu pela Jiviaria de Jo· ~ 
t1r1as •, por occasiao r.m que se ! l ims• c~. 1 esidenLe em l ontella é Bas1os. da r:1p i1al. <!! 
µrocedi:1 ao concur~o tle j)1rmios (Bo<l Vt~ta) Í -O n.º 3n:J. 8.º anno, rlo Nci-, ~ 

li ·11 1 · tlciu8 de A.lcobaea. f .. Jha semaual 1 p::j 
cn ·-Q) 

por aque e_ nosso J uslre co - be< l 11111 1 11[1! redi ida e impressa. E--i 
lega organi~a.rln. -ú n. · li03 . arrno 14. da Haia S:: 

... 
A enorme desgraça 1fou-se . dn E1uo1rn. put.lil'açãn piirío1füa li- .....:i 

· d d l · · d luslrada 1fodi1:.1d~ a P11r111~al e Br~zil. 
em Yll'lll e 0 él 1a lJnlCOIO 0 1· da qu d p di11•ctor o pruprietariu o SI· 1 p::j 
soalho tle Ulll dos g1·a11des sa- J·1sé de Mtlll .. , ur11 d .. s 11ossns mais clis- Q 
lões OncJe se enCOOll'aVa!U CCnte- liuclo' 1•s ·ri;J1ore,. llndacç:io, \,argo do 

1 

~ 

... ... 

1 
1 

Con1le 11.ir'in- 50=L1sh11a. ,_. 
nas r e ~rssoas. 1) n • !J7 t . :JllllO XIX . dn 'mi!õO ' > 

Senl1m s profundamente a clor da ll· lil:hio, pul.il1C<1çàu mensal o 
que ~1cal1a de ferir os nossos pre- 1 t.rncar1·ns . . u • Z 
s~dos colleans do •.lonrnl de No. 1 -O n,• 81, 3 .. da lo serie,. _do -------------
. . i'; . . , Pna·n nlll C1·cn11çns, contus t• ad1c10-

11Cli\S » e d aqui, tnalS uma Yez, j 11acs pon11g11e•e~. ed1tailus e co!li~iilo~ 
lhe einiamos :lS nossas mais sen- da 1radiçã .. oral Jlllla rli'1i11c1~ it :cripL -
irias t condolencias. ra ~r. D. ~1111a de Ca-tru Ozono, ~a 

cidade du ~e111L·il ouile esta publ1caçao .... .._ ... _.,,~__. ...... ..._ •• ,., .... *M,_...,.,..,.. ; ___ _ s•e Prn l1>llte1. s 111Pn,.1es d~ 2í paginas I e ao c~sto de 500 1 s. a nnuaes. 

Snr. D. Isaac O::iorio da Fonseca. ' -~------........................... --

CA.RTEIRA. 

PARTIDAS E CHEGADAS 1 
Pnl'liu ante-hontem para «Haviam-me acousP\hado, es-

0 Porto 0 Ex.mº A • 0· . creve i·ste Sur. que tornasse as 
. 1 ce t::.po-1 Pilulas Pink, para me curar da 

bispo da Guarda, D. Manoel anemia e das violenti~sima.: dô
Vieirn de .l\fattos. res de cabeç1, de que tanto sof

--Seguiu ha. dias para Va- fria, ~ para d_izer a verdade, nu~
lença, a ex.mª Síll'. D. Maria ca teria acre,lJta_do que.ª sua acçao 
E T d S 11 }'\'" , h· b"l podes~e ser tao rap1d11. D~::ide 

mi ta a , 1 'ª . ll1), ê\ 1 l!Ue ~omecei com o tratamento, 
prsfessora nesta. vil la. senti-me logo mnit o melhor, e 

ANNUNCIOS 

ALMANACH 
DO!liil 

THIA'l'RDS 
PAHA o ANNO OE mos 

(1~ nnno de publicaçi\o) 
-Encont1·n-se n'esta ,·il- depois de ter tomado tão sómen

la, hospedado em casa de te algumas caíxas, e<iLava comple-
sen tio 0 snl'. dr. J oüo Ca.e- t~rnente curado.» Ornailo cnm os retratos e pnfis 

d r' L. As Pílulas Pink curam do mes- Liographicos das actrizes Oelphina Cruz 
tnno a ~ onseca . 11na, ? sr. mo modo, quer dizer, rapida e e Delpltiua Victor e do actur Eduardo 
~lvaro do Valle Souto, intel- seguramento, toda~ as doenças Br.izãu. 
l1gente estudante do lyceu de causadas pela empobreeimentu do ç,,nteodo uma grao,le varieda 1le de 
BrabO'il. sangue, uu peio eufraquecinwuto moo loJ1,us, cançonetas, poe;;ias e diffe-

renttis pro<lucçõ ·s humor isLicas, ~at1ri-
- Depo"is de u fllf' lüt) O'f' do ::;ystema nervoso, taes como: 1 .• 1 d L• oL• cas, ett.:., e as p anLas uos t ltiatros e 

VENDA DE CASAS 
(G) E BOUCA 

Vernlem-se 2 moradas 
de C31.3S no Largo da Pra· 
ça, da Villa de Espozen• 
de, tpie for;im de Secun
tli110 Anto11io de Souza, 
bem como um'l l1011ça com 
pinl1eirns na frc:gueLia de 
S. Cluu lio. 

Previnem-se os preten
dentes de que o ve11dedor 
Manoel Joaquim de Sou
za, rnorudor na Pn1ça Ve
lha em B,\rcellos. recebe 
µropostas por escriplo alé 
ao dia 25 de SetPmbro 
e findo este praso, f tha-

(Vida de J ·sn :; Cl1ris10 e dos 
prinwi1 os ap:istulo::) a com· 
panltada d11 :10 gravuras e 
dti dois m;ippas e um p'a
de J~·1 usalc111. 

PELA 
« ESTRELLA DO 1\TORTE» 

Com appro\·a~úo do Senhor 
D. ANTO~LU Bisp11 do 
Porto. 

Prnço, brod1ada-160 rs. Cartooa 
da-IWO rs. 

Livraria Editora rle F1gueiriohas 
Junior. Rua da-; Oliveiras. 75 - Porto 

A cd'3STílFLLA do NOBTE» come
~ou a p11hlicar unrn l1ihliothcca do pre
~·ado r. Já eslão pulilicados Ires sormõos 
E ,;ão Hlles: 

llilf'J'D1âo cio .tl'IZO Fll'\'aL 
s.-1·m11o da B'AllXÁ.0 
llilf'l•mão da NOLIEDADE 

\ E-tA a sahir: 
lliler1u;ão de> 

f:ada serrnàoí cu~ta 
Santo An&onlo 

raco d orlo 

Peilirlos à LivrHia R~i1nra 
d,1 FIGUEllll\H \S JUNIOI\ 

Rua das Ol1veiras-POBTO. 

11a11totabo.G 
ltomance liih1to1·lro pcir 

A N l'ONIO llE Ct\llPO~ JU~IOH 
g. tc romance, ornado do pri111oros:1s 

11rav11 ª' ahrrnge um 1los mais in1ere~
ga11ll'> per iorlos da IJ1stuna de Portnga 1 
o e,1·1 ípto n'u111a l1ngu11)le111 que enc1111-
pola sua pureza 1: simpl1c1rlade. 

e 1d11 fasc1cnlo !10 1uis 
Carlll tomo 1!1J í() uagi1:;;s 200 reis. · . I anemia, chloro:;e, enxaquecas, neu- Li.boa. 

ausenc1n, 1·eg1·_essuu ante- ion- rdstheuia, fraqueza geral, doen- ~'u"''ª''º por F. "· llatto• 
t~m elo_ Brnztl ú sua . casa ças e dôres de estomago e rheu· Preço too aels 
nesta vdla o snr. ,\ nLnnto de mati~mo. 1 P··d1dos ao OOILUI': Jc1ào Hom:ino 

1 á o conl rato com CJUl m Bl'C<'liem·>C a>signamras para esta o
rnais offen CCl' pelas dilas l.>ra 11a rua Ali x 111dro lforculano, H't 

b a l'.l!ü-LislHI\• 
Villns Uoas ' etto, bnbil ca- As l'1lul .. s P11 h. íõ a11~ ulliei.alrni·nte Torrus--Hua Altxandre H1:reula110, n.º 

Pilão de marinha mel'cante. ap1 1rovadas_ pela JuuLa Cunsu.lliva .d.e hW '.1 t:zll ü.. . 
. Saude Estao a venda em todas as µha1- t\ venda 11 e.ta v1lla na Livraria e 

Os nossos cump1'1mentos .. macias, pelo preço de tjUl) reb a caixa, l'aptil,1ia E~p1Jzrndcuse. 

casas (ili onça. mas só To•I• a e 11 e, poni:lrncia iievc "Cr di-
no cas11 <Jlle is-:o l!Je con· 1

1 ri i:; 1da a Joãu l\ .1 111a11n Torre~. 
\·enliêl. - 1·:" l":;p111.1n1k L1v1~1i{ ,. l'Jl!Hllana 

E~ p .z;;;1denst:. 
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AS PUPI L LAS 
-DO-

SENHOR REITOR 
Rm1ANCE D~ JULIO DINl 

Grande e.!içi\u ele luxo 1 om illus tra· 
ções de Roque Gameh·o. 

Condições da publicação 
E~ta sumptnosissima e1iição consta 

de um volume tllustrado com 30 m:q,1• I· 
fica,; ~guarnllas a cne~. origin3es tle ílo
t)Ue Ga111ei1 o, Pxecntaelas por um novo 
proctisw eomplPté1m ute de~conhec du em 
Portugal, e 127 gravu1as a preto, inter· 
ra1aJas no l• xto. e um soberbo rtllratu 
do audur. O papel é tli< qualidad~ . su· 
perior; o t1,xtu é em typo elzevmano 
inteiramente 01 vo e el~gantissim<', e a 
impr~~sào devéras ap1 imorad&. Nas ioi
ciaes de 1•acla capitulo emprPizar·se-hào 
)eiras c~p: ichosamente 01 n~ me111aclas qut1 
entram no numero tias illuo.traçõe~. 

Apesar das enonntis dt1spezas dt1 pu
l11iraçàn tão muoumPotal. o preço dos 
Jascil'lllos é ap~nas de 300 1·eht ca· 
da um, em Li11bon e Porto (lft
go11 110 nc•o dn e11t1·e;n. 

Nas demais te1 ras do pa1z, paga
mento ccadeautadou ás séries de doi~. 
tres ou mais farniculu~. As despezas de 
remess~s ~ão a custa d'aA Edi101·0». 
e a distribui~àa dt1 cada fas1·iaulo é fe1· 
ta nus dias e \!õ de cada mez. 

Pedidos ele a.isignatura podem ser 
feitos á A. Editorn, atlmi11istraçâo em 
Lisboa, largo do Conde Barão, õO. 

Tomam· se ossigna tura s n 'ests vill a, 
na Livraria e Papelaria Espozeodeose. 
------ -----

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO CAMPíl 

~. wi:. S. P. 

MALA RJEAL ITNGLJEZA 

PAQUETES connmos A SAillll UE LEIXÕES ( ronro) 

TUAJIE!lli em :1.6 de Setembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, B"hia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Gl .. ,'DE em 30 de ~etcmbro 

Para S. Vicente, Pernambueo, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da pa~sagern de 3.ª classe para o Brazil. ..... 361)500 

PAQUETES COUHEIOS A SAlllll lrn USBOA 

'I'AUES, em :1.; de setembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayre<>, 

.~.UAZON, em ~a de 8etemb1·0 
Para aMadeira, Pernambuco, B.ihia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Cl .. YDE em• de Outub1·0 
Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

Preço da passagElm de 3.ª classe para. o Drazil.. . . . . 336500 

A bordo ha ereados portuguezes 
Nas·agencias do Porto e J..isboa, pcJem os snrs. passageiros de 1.ª 

clasise escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas 
para Isso 1•eeomweodamos toda a antecipação. POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im- AGENTES: 
presso em magnifico papel No Porto 1 Em Usboa 

:180 reis. TAIT & RUMSEY 'JAMES RAWES & e.a 
A' venda na Typographia i9 Rua do Infante D. Henrique f Rua d'El-Rei, 31-I.º 

d'este jornal e em diversas li- Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
vrarias do paiz. 

1 
o sur. dosé da Costa 'l'c1·ra. (~) 

CílMrANHI~ RE~L Oíl r~ClflCO 

~I', GXn1 1GO~ {' 1 QL~TES li\ e . llHEll\A IH BH \Zi L. ILLUll dl I~ \ U:l 
ELECT :ilL.\. U \NllO HCELLE~TE T1t\ T \ llE\TU E \'l~llU 

A TOH \S AS f.OfüD \S. 

PAQUETES-CORREIOS a saliir do Por to-I.eixõ ·s 

ORlTA a 2 hclice<, de 9::JOO tone'adas, e n 1 7 de se
temhr·o, para Pern;imbuco, B.ihia, 1110 de Ja-

1wiio ~autos, Mvntevideo, BuenJs-Ayt·~s, Valµ..1raiso, e mais 
portus do Puuifieo. 

O R Av 1 A a 2 hei ices, de õ:SO·) tonel idac;, 11m • ,Je outu
lu·o, para o H.io de J ,veiro1, l\111ite1idi::u, Bue

no:s-Ayres, Valpal'üizo e mab portiis do P.icific >. 

Os 1mquetes d·e-.ta Comp:tnbh tocam altl•1·ua :l:uueut1·, 
cm S~ ~'I'O~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de · 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 35$50 J e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$00iJ reis 

Esle pn Çd é de' i.tn aos paquete~ sere111 de ~faLl e 
e.:;tan·m c!assifkados em rr~111eir;1 callieguria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Po1 tugal 

KENDALt, PINTO BASTO & C.A 
'ª' Rna do Infante D. Henrique-PORTO {.l) 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARÃ 
(1te1i•ludo) 

Cura p10<11pta A radicalmente as tosses ou rouquiJõ:s; 
Cnr~ a lu111~it~; 

Cwa petf.iitrnrnnte a broochita a~111la ou chronica. simples ou astlimal!ca; 
Cura a tyo1ca P"lmunar, o como provam numerosos aue,tados íll().Ji~oo e pa ti· 

cul:ir"s; 
Cnn 

muins; 
inc11ntestavt1lmen·e asthm,, mulestia tlill1 :d 1le ser 1leudlla.J 1 pJr oLJLros 

C l'a a1!111iravalmeote a C0'1llelud1P, e, pelo Sell gosto agrat.lavel, 
prla crnanç.is. 

l'a•aeco 1$000 1·ei•: 1rett frn"co8 ~,6,oo 1•t·i• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Hef'lt!tlado) 

é apetecido 

Comha!Am o ra~tio, azia, a ga,tralgia, as naoseas e vomitos. o enjô 1 do mar 
o mau halitn, a fl:itolencia e a dilatação <lo estomag11. São d~ :1ran<le t:licacia nas 
11 .olesti11s rl1> otoro e da peite, na [1aqueza dos nervo; e do saoguo. 

CJab:ll, 600 re18; G Cllh•ll8, 3$~ 10 rell!I. 

(He~l•&lldO) 

E-tes medi~amentos curam com _rapidez e inoffansividada: 
F..t,r11R em ~eral; 
~Jolest1a• ue1v11~as, da pulle, das vias respiraterias, do estomago, dos ioteHi· 

nos, <los urgiios urin:irios; 
Molustias das SPnhores e das creança~; 
Dores em gp,ral; 
l1.f1a111açô1is e conges1õ •s; 
lmportJzas do sangue, ( 3) 
Fraqueza e suas cou~equenci •S. 

F1•n1J1co. 600 rei•; G r1·a11e11 ~&iooo rel11. 

Cousultem livro-O Nowo M"dlco=pcilo Visc11111le .1P. Souza Soar~s . á 
venda no~ depositos dos remedios du auctor. Preç•1: b1 ochado 200 rnis, eocadtH• 
nado 4,00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

f Todo com ~lo bulo~ 260 r~i•; 1lur.i a 2~oOJ reis. 
f ~'asco com tintura 3. • ou 5 ' ~00 r111s; dun1a 4~000 reis. 
1 Dito com trituração 3.' iOO re1;;; <luzia 7;5000 reis.z 
Vttcle os preços current~s. o A.u~llio l11nneop1,uco on O Hedico 

do Cu11a ti a Nu..-a Guia Uomeop1a&lca ptilu Visconde tld S rnza Soares. 

A. '"ISO aJIPOBTA:NTE 
O Estabelecimento tomou mPdico eocarre~a1lo de responder grAtuifnmeu

te a qualquer coo,olta por esciipto, sobre o tralam•nto e applicaçàu destes re-
111od10~. 


